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Recinto da Feira de Bragança 

 

Foi assinado hoje, dia 12 de dezembro, o auto de consignação para a 

construção do "Recinto da Feira de Bragança ", junto do Forte São João de Deus. 

O projeto, que envolve um investimento total de 1.113.439,29 euros, prevê a 

adaptação do espaço que foi ocupado pelo Batalhão de Caçadores nº 3, após a 

demolição dos edifício mais degradados e recuperação de um imóvel (ainda em estado 

de conservação mínima), para a instalação de sanitários públicos, um espaço para 

receção e encaminhamento de turistas e secretariado e três espaços amplos para 

“exposições”, nomeadamente, o denominado de “Porta da Rota da Terra Fria 

Transmontana”, que integrará conteúdos da Rota da Terra Fria Transmontana, bem 

como venda de produtos da região, podendo acolher, ainda, pequenos eventos, como 

demonstrações de produtos, atuações de grupos da Terra Fria e apresentação de 

livros, entre outros. 

 

Para além da realização da feira, o espaço poderá ser utilizado para outras 

atividades e outros eventos com necessidades especiais em termos de espaço. 

Saliente-se que, desde há décadas, tem-se procurado encontrar um local de instalação 

definitiva da feira, com adequadas condições, boas acessibilidades e centralidade 

urbana. Há cerca de 40 anos, a feira realizava-se no local designado de Antigo Toural. 

Foi, depois, transferida precariamente para a zona contígua à Avenida General 

Humberto Delgado, posteriormente para a envolvente do Estádio Municipal (Estádio 

Eng.º José Luís Pinheiro), sendo que, no início do século XXI, regressa para a zona 

contígua à Avenida General Humberto Delgado, já com melhores condições para 

feirantes e cidadãos, ganhando, agora, um espaço nobre, junto ao atual Mercado 

Municipal e à Feira de Produtos da Terra, com uma localização privilegiada.  
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Com uma área de 13.000 m2, o novo recinto irá permitir albergar, em 

excelentes condições, os cerca de 130 vendedores que montam os seus locais de 

venda no espaço atualmente utilizado para a realização da feira, em condições 

imperfeitas, ocupando um total de cerca de 6.000 m2. 

 

Ao que se sabe, a Feira de Bragança esteve instalada no Largo do Principal (em 

pleno Centro Histórico). Numa das Atas de 1829, ficou acordado transferir a Feira (que 

se realizava no dia 21 de cada mês) da Praça da Sé, onde posteriormente passou a te 

lugar, para a Praça das Eiras (atualmente Praça Camões), por daí ter saído a Cavalaria, 

e depois foi transferida para a zona do Toural. Mais recentemente, a Feira funcionava 

no espaço contíguo à Avenida General Humberto Delgado, passou para a área 

envolvente do Estádio Municipal – Eng.º Luís Pinheiro, regressando à zona da Avenida 

General Humberto Delgado, onde se encontra atualmente, realizando-se nos dias 3, 12 

e 21 de cada mês.  

Segundo a publicação “Bragança Marca a História, A História Marca Bragança”, 

editada pela Câmara Municipal de Bragança, a primeira carta de feira atribuída a 

Bragança “data de 1272, facto que denota a existência de um mercado activo já no 

século XIII”. Já conforme o livro “Cidades e Vilas de Portugal”, de João Jacob, “o 

mercado (semanal, bi-semanal e, posteriormente, diário) efectuava-se no interior da 

cidadela, mas, progressivamente, vai-se deslocando para a «cidade baixa», transitando 

pelo Largo de São Vicente, para se instalar mais demoradamente na Praça da Sé”. Em 

1864, há referências a diversos locais, onde tinha lugar o “mercado” conforme o tipo 

de produtos à venda: “Campo de Santo António. Nos dias de feira mensal e anual, gado 

cavallar, muar e asinino ao Nascente o Campo; suino ao sul e próximo à estrada do 

Forte; laginero e cabrum ao occidente; bovino ao norte e centro do campo. /Largo do 

Tombeirinho. Carvão, feno, herva e palha. / Praça da Sé. Mercado diário. Cereais e 

todos os géneros comestíveis. / Eiras do Collegio. Às quintas-feiras da semana e feiras 

mensaes quaesquer generos...”.  
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Feira no Largo das Eiras/atual Praça Camões – anos 50 

 
Feira do Largo do Toural – anos 60 



 
 

Dossier de Imprensa  

                                                             

Gabinete de Apoio | Relações Externas  

 

 



 
 

Dossier de Imprensa  

                                                             

Gabinete de Apoio | Relações Externas  

 

Feira na atualidade 

 

Bragança, 13 de dezembro de 2012 


